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W
ithin the scope of the strategic rehabilitation plan of the river-

front in Viana do C
astelo, w

hose architect is Fernando Távora 

(1923-2005), arises the invitation to Souto de M
oura for the crea-

tion of the M
ultipurpose Pavilion project. The Pavilion is located 

near the M
unicipal Library, w

hich w
as designed by architect Á

lva-

ro Siza (1933), and by the group of buildings and square projected 

by Fernando Távora.

The M
ultipurpose Pavilion designed by Souto de M

oura is 

characterised by the transparency it o!ers the inhabitant that 

strolls along the banks of river Lim
a, enabling visual perm

eability 

betw
een the city, the interior of the building and the river. A

s a 

m
ultipurpose structure, it w

as projected taking into account the 

hypothesis of adapting to a w
ide variety of cultural events.

The w
ill to integrate the pavilion in the scope of the adjacent 

buildings and the spatial necessities arising from
 the program

m
e, 

involved the design of three levels: an underground "oor, one 

buried in the platform
 bordering river Lim

a, w
here the spaces that 

transform
 according to the nature of the event are concentrated; 

a ground "oor, the entry point, w
hose transparency ensures a 

continuous connection betw
een tow

n and river; and, #nally, a 

raised "oor w
here you can #nd the technical facilities and the 

m
echanical equipm

ent.

Fernando Távora’s strong w
ill for integration w

ith the surrounding 

buildings contem
plated in his rehabilitation plan, as w

ith the 

traditional built-up area net of the tow
n arises m

ainly in term
s 

of scale range. Souto de M
oura m

entions the in"uence of a 

hospital-boat, w
hich currently functions as a m

useum
, and w

hich 

is perm
anently located in the surroundings of the place destined 

to the M
ultipurpose Pavilion. H

ow
ever, its character w

ill also #nd 

a kinship w
ith the industrial m

aritim
e landscape that characteri-

ses the tow
n of Viana do C

astelo too, or in som
e iconic buildings 

from
 the tw

entieth century w
hich w

as conceived, as a response 

to a certain com
plim

ent to technology, the m
ost obvious exam

ple 

N
o âm

bito do plano estratégico de reabilitação da frente 

ribeirinha de Viana do C
astelo da autoria do arquiteto Fernando 

Távora (1923-2005), surge o convite a Souto de M
oura para a 

elaboração do projeto do Pavilhão M
ultiusos, que se situa em

 

relação de vizinhança com
 a Biblioteca M

unicipal projetada 

pelo arquiteto Á
lvaro Siza (1933) e pelo conjunto de edifícios e 

praça projetado por Fernando Távora. 

O
 Pavilhão M

ultiusos projetado por Souto de M
oura caracteri-

za-se pela transparência que propõe ao habitante que percorra 

a m
argem

 do rio Lim
a, perm

itindo perm
eabilidade visual entre 

cidade, interior do edifício e rio. C
om

o estrutura m
ultiusos foi 

projetado considerando a hipótese de se adaptar a um
a grande 

variedade de eventos culturais. 

A
 vontade de integração na escala dos edifícios contíguos e 

as necessidades espaciais decorrentes do program
a, im

plica-

ram
 a concepção de três níveis: um

 enterrado na plataform
a 

confrontante com
 o rio Lim

a, onde se concentram
 os espaços 

que se transform
am

 de acordo com
 a natureza do evento; um

 

piso térreo de acesso cuja transparência assegura um
a relação 

continua entre cidade e rio; e, por últim
o, um

 piso elevado onde 

se concentram
 as instalações técnicas e os equipam

entos 

m
ecânicos.

A
 vontade de integração tanto com

 os restantes edifícios con-

tem
plados no plano de reabilitação de Fernando Távora com

o 

com
 m

alha edi!cada tradicional da cidade surge sobretudo em
 

term
os de relação de escala. Souto de M

oura refere a in"u-

ência de um
 barco hospital, que funciona actualm

ente com
o 

m
useu, e que se situa em

 perm
anência nas im

ediações do sitio 

destinado ao Pavilhão M
ultiusos. N

o entanto, o seu carácter en-

contrará tam
bém

 a!nidade com
 a paisagem

 industrial m
arítim

a 

que tam
bém

 caracteriza a cidade de Viana do C
astelo ou, em

 

alguns edifícios icónicos do século XX que concebido a partir 

de um
 certo elogio à tecnologia, com

o será exem
plo m

ais óbvio 
A

na Sofia Pereira d
a Silva
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